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apresentação I 
F s t e  documento a p r e s e n t a  o  n rodu to  do  rncor i t ro  n a r a  a  
F l aho racão  dos  S j s t e r a s  d e  Producão p a r a  a  Ci i l tu ra  ?o " i l h o ,  
r e a l i z a d o  em Pas so  nundo, P?, d e  1 6  a 20  d e  junho d e  1075. 
P P  c o n c l ~ s Õ e ~ ,  r e co ren?a r6es  e o s  " F i s t e n a s "  e l a b o r a -  
d o s  s z o  vá l i r ' n s  n? r a  o s  r i i n i c í n i c s  mil? c o m n õ r ~  a  r e n i s c  rst .u- 
dada p e l o s  p n r t j c i ~ r n t e s  do  Fncont ro .  
0s t r a b a l h e s  a b r n n n e r a r  Aescle a  a n á l i s e  d a  r e a l i + a P ~  
do  n rodu to  r a s  rccorendar?ks d a  p e s n u l s a ,  a t é  a  r?lahoracso 
dos  " S j  stemas" nronr!amente Pi  t o s .  
n s  e h j c t i i n s ,  a s s j r ,  f o r a r  a IcancnPna:  v l n b i l i z a r  ?c 
p r o d u t o r  melhor  r en tn l - i l i r i ade  a t r a v é s  Aa n r acon i7 r cãn  d e  i i r  
c on jun to  d e  n r . i t i & a s ,  r e o r j e n t a r  o s  mronranas d e  pesni i isn e 
a s s i s t ê n c i a  t6eni.cn r n r o n n r c j c n a r  major  I  n t e r n c n o  r ~ t r p  pro-  
d u t o r e s ,  p e s n u l s a ù o r e s  e  e x t e p s i o n i s t n s .  
F a f l i c a i ã o  dos  p r o s u t o r e s ,  p e s r ~ ~ i ~ i l d n r e s  P e x t e n s i o -  
n i s t a s  a o  p rnn ra rn  p r o n o s t o  p a r a  este r n c o n t r o ,  f o i  f a t o r  d r -  
c i  s j v o  p a r a  se11 ;>ri t o  n  a s s eou rou  sua v j a b i l f  zacão.  
F r t e n d i d o  o  c i i r p r j r a n t o  d e s t a  n ronranarSn  c n r c  11-a 
f a s e  do  n r n c e s s o ,  o f r r e c e n - s e  seits rea i i l t a r 'os  nnrn pile a s  i n s -  
t i t u i r õ e s  d e l e  p a r t i c i p a n t e s  e s t a h r l e c a m  a s  e s t r a t G n l a s ,  hnr- 
nnnicamente ,  a  f i r  d e  p o s s j h i l i t a r  sua  e f e t l y > a  i r r i l a ~ t a r ã e .  
sistemas de produção 
para a cultura do milho 
Ao se introduzir uma determinada técnica numa explo- 
râção, é preciso ter em mente nue o processo produtivo nRo po- 
de ser dividido em técnicas estanques, devido à qrande intera- 
qão existente entre os diversos fatores da produção. Assim, 
antes de suqerir determinada técnica a um produtor, é preciso 
saber que nlvel de tecnolooia é por ele emnreqado em suas ex- 
plorações. 
Sistema de Produqão é um conjunto de práticas e de 
conhecimentos, estreitamente relacionados, cujas recomenda- 
qões destinam-se a grupos particulares de produtores, objeti- 
vagdo a maximizacão econômica da produqão. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (nráticas cul- 
turais) oue interagem, o Sistema de Produção, "ara ser viável, 
é elaborado levando em conta as recomendacões da pesauisa, os 
nxveis de conhecimento e de interesse dos produtores e as con- 
dioòes da propriedade e da reqião. Deste modo, torna-se possí- 
vel oferecer ao produtor um Sistema nue está a se4 nlvel de 
execução. 
Em,continuacão são aoresentadoa três Sistemas de pro- 
dução, elaborados no Encontro de Passo Fundo, e suas respecti- 
vas especificações tecnicas. 
Destaouem-se aoui, os municloios oue limitam a reaião 
considerada e para os auais são válidos os resultados do En- 
contro: 
1- Palmeira das Missões 
2- COndor 
3- Chapada 
4- Sanandi 
5- Rondinha 
6- Constantina 
7- Jacutinga 
8- Caaazinho 
9- Erechim 
10- Ronda Alta 
11- Passo Fundo 
12- Marau 
13- Sertáo 
1s- ~iriaco 
15- Tapejara 
16- Ibiaqã 
17- Sananduva 
18- Getulio Vargas 
19- Campinas do Sul 
20- Cacique Doble 
21- Paim Filho 
22- Machadinho 
23- Maximiliano de 
Almeida 
24- Viadutos 
25- Gaurama 
26- Marcelino Ramos 
27- Barão de C o t e g i p e  

~p 
sistema no1 I 
Destina-se a pro?utores ouo utilizar enuipamento mo- 
tomecanizado para a lavrarão, aradaacão, a cnrhate a alnumas 
nraoas . 
O plantio, a capina e a amontoa são feitos com tracão 
animal. P aduhacão é feita sem análise do solo. .Armazenam par- 
te da produção, proteoendo as espinas com jnseticidas especl- 
ficos. A declividade da área para a cultura vai ate 15%. 
Possuem canacidade empresarial e comercializan o 
excedente da produção. rriam suIros ou aves, utilizando a vai- 
or parte do produto para alimentar os referidos anjvais. 
rendimento atual é de 1.800 kn/ha. 
O rendimento previsto 6 <e 4.000 ks/ha. 
a) Conservacão do .Falo. 
h) Correcão da Pcidez e da Fertilisade do colo. 
C) Preparo do Solo. 
d)  Aduhacão de Manutencão e 2e rohertura. 
e) Semeadura. 
f )  Controle de Invasoras. 
g )  Capina Complementar. 
h) Controle das Prnnas e iionncas. 
i) rolheita. 
j) Armazenamanto e rnrercializacão. 
I I  C o n b e a v o q Z o  do SoPo - Procedendo ao preparo +o no- 
10, serão executadas nrãtJcas conser~~~ionistas a?enuadas ã 
toponrafjõ *o terreno, de acordo cor as indicõcóes tecnicas. 
2 )  Conneção d a  A c i d e z  e  da  F e n i i l i d n d e  do .Solo.  
2.1. P p l i c a c á o  do C a l c á r i o  
epoca - Para  se o h t e r  o s  melhores  r e s u l t a d o s ,  a  
a p l i c a c ã o  deve rá  ser f e i t a ,  d e  p r e f e r ê n c i a ,  seis meses a n t e s  
da  semeadura, d e  aco rdo  com a s  recomendacões dos  laboratórios 
o f i c i a i s  d e  a n á l i s e  do s o l o .  
Método d e  Inco rpo racão  - O c a l c á r i o  deve ser es- 
pa lhado  en  t o d a  a  s u p e r f í c i e  do s o l o  e inco rpo rado  uniforme- 
r e n t e ,  em uma camada d e  15-20 c m  d e  profundidade .  D e  acordo  
com a s  nuan t idades  a  u t i l i z a r  - e p a r a  se o h t e r  melhores  re- 
s u l t a d o s  - procede r  da s e n u i n t e  manei ra :  
Pa ra  o u a n t i d a d e s  i n f e r i o r e s  a  5 t / ha  - F p l i c a r  d e  uma 
só v e z ,  senilindo--e uma q radea rãn  com o r a d e  neqada e l a v r a c ã o .  
Pa ra  o u a n t i d a d e s  s u n e r i o r e s  a  5 t / h a  - F n l i c a r  a  m p -  
t a d e ,  o r a d e a r  e l a v r a r ;  a p l i c a r  i m e d i a t a p e n t e  a  o u t r a  metade,  
s e su indo - se  o r adeacáo  nesada .  
p u a l i d a d e  d o  C a l c á r i o  - c a l c á r i o  deve  t e r  a l t o  po- 
d e r  r e l a t i v o  d e  n e u t r a l i z a c ã o  t o t a l  - nRPT - e c o n t e r  c á l c i o  e 
mannésio. 
F c o r r e c s o  d a s  d o s e s  a  a n l i c a r  deve  ser f e i t a  er fun- 
c ã o  do D R M T  Ao c a l c á r i o  a  ser lisado. 
2 .2 .  ~ p l i c a q ã o  d o  F e r t i l i z a r t e  P o r r e t j v o  - Fm senR6n- 
c i a  5 completa  a p l i c a r ã o  d o  c a l c á r i e ,  f a z - se  a  d i s t r i b u i c ã o  do 
C e r t i l i z a n t e  c o r r e t i v o ,  s enu ida  nor  o r a d e r c ã o  nesada.  Tal one- 
r a c ã o  noderã ser f e i t a ,  tanhgm, ouando do p r e p a r o  do s o l o  n a r a  
a  semeadura. 
Pon te s  d e  Fós fo ro  - !'oAer se u t i l i z a r  t a n t o  cs f o s f a -  
t o s  s o l ú v e i s  e m  áoun l s u ~ e r s l r n l e s  e s u p e r t r i n l o s ) ,  cevo o s  
s o l ú v e i s  e m  á c i d o  c ; t r i c o  a  7 %  ( f o s f a t o s  n n t i i r a i s ,  e s c ó r i a s  e 
t e r m o f o s f a t o n ) ,  depenAenAo da ~ ~ i s n o ~ i h i l i A a c ~ e  e Po c u s t o  na 
un idade  ?e P2P5 de  cada f o n t e .  
3 )  P h r y n n o  d o  .9oPo - ne nndo o r r n l ,  a J n t e n s l b j l i F a P e  
d o  n r e p a r o  do s o l o  d rpenPe r i  d e  siias cn r+ i r i ;~ . s  f i s i c a s :  a s s im ,  
na mesma forma, os de primeiro ano nrccisarRo de nrcparn mais 
intenso do oue os já cultivados. Fm -010s cultivados há rouco 
tempo, é posslvel fazer bom preparo ancnas com iim? lavrarão c 
uma ou mais oraden~õos. 
os restos de cultura devem ser enterrados ror neio de 
lavracão e gradracão pesada. 
4 1  A d u h a p i o  d e  ! . l n n u t ~ n ç ~ o  Q. d e  C o h r , n t ~ ~ n n  - fi adubacão 
de manutenc30 deve ser feita juntamente com a seneadiira, anli- 
cando-se as nuantidades de NPP recomendadas nos resultados das 
análise do solo. 
P adubacáo de cobertura com N deve ser feita niianr'o a !  
plantas apresentarem 40-50 cm de altura. 
5 1  3 e m c f l d 1 ~ h n  - Iltilj zar cultivares fiscalizadas, se- 
meando-as na Gpoca majs ndenuada, de acordn com o ciclo r'; 
cultivar utilizada. 
Cultivares Precoces - Pjoneer 30!7 n 
C111 tivares '"édias - mioneer 3n7 
Cultivares Tardia.; - Save 307 
.cave 19n 
Pnroceres 2R 
Carnill 111 
5.1. f'roca de Srmnariura - A s  ciiltiiiarec nrecocna dc- 
vem ser semeadas r'e ZT c'? setembro a 15 +P nutlihro e, as tar- 
dias, de lQ de outubro a 15 de novembro. Pndev-se antecjrnr ou 
retárdar 5 dias, tanto aara ac precoces como "ara as tardies. 
Cul t ivar  
Precoce 
&dio 
E 
Tardio 
Agosto Setembro Outubm 
I D E A L  
I D E A L  
Secun- 
dár ia  
Novembro 
Secun- 
dár ia  
Secun 
dár ia  
Obs: O milho deve ser semeado de forma tal oue o es- 
piqamento e a fecundacão coincidam com os perlodos de secas 
frequentes e fortes. 
2 5.2. Densidade - A nuantidade de sementes, por m , 
varia conforme o ciclo da planta e a umidade do solo. 
Para as cultivares precoces recomendam-se 4 0  a 5 0  mil 
plantas por hectare,dependendo das condirões hídricas do solo. 
Para as tardias, 4 0  mil nlantas/ha. 
5 . 3 .  Esnacarnonto - F? indicado 1 metro de distância 
entre as linhas, para as cultivares precoces e tardias. As 
precoces deverão conter de 4 a 5 plantas nor metro linear: e, 
as tardias, 4 plantas por rretro linear. 
5.4. Profundidade - As sementes deven ficar a 5-7 cm 
de profundidade. Em solos leves e Ae baixo teor de umidade, 
deve-se fezer o plantio com cals nrofundidade. 
61 C o n t h o t e  d e  l n u n h o h a h  - Qncomenda-se a utilizacão 
de herhicidas de pré-ererncncia, corhjnndos coc nrõticas de 
controle mecãnico. A escolha de U F R  nrãticn, OU a associac~~ 
de mais uma, dependerão da invasora e da intensidade da infes- 
tacão. 0 empreqo de herhicidas, no nue se rpfere 5s dosanens e 
aos equipamentos usados, deve ser frito, senuindo-se as reco- 
mendacões da pesouisa. 
71 C n p i n n  C o m p P e m a n t n n  - Será feita com tracão anj~al 
ou motomecanizada, 30 a 4 0  djas ay6s a em-rnFncie <as nlantas. 
Esta canina deve ser eunerfici~l. 
8 )  C o n t h o P e  d n d  " n n n n 6  e I > o r & * q n d  - Fntrr a s  nrinci- 
rais praoas, cjtam-se n "broca Ao colo", n "hroca do colmo", n 
lanarta do cartucho ou das folhas e as "lanarta Ar esnioa". n 
controle deve ser feito conforme o Quadro 1. 
ipraoas nue atacam o mjlho na lavoura). 
91 C o P h p i t n  - Deve ser efetuada nuando os colmos es- 
tiverem bem secos e OS nrãos com maturacão co~pleta. 
1 0 )  Atmazenamen.to e C o m e h c i a l i z n ç ü o  - n milho deve 
ser armazenado em depósitos hem ventilados e protegido, con- 
forme o Quadro anexo (Praqas oue Ftacam o Milho em nepósito). 
Em caso de comercializacáo, esta deverá ser efetuada através 
de cooperativas ou de firmas idoneas. 
QUADRO 1 - E d p c c i d i c a ~ õ e b  T é e n i c a b l h a  
E S P E C I F  1 ~ ~ ~ x 0  UNIDADE QUANTIOAOE 
1 - INSUMOS 
S e m e n t e s  
C a i c á r i o l c o r r e ç i e  
c o r r e c ã o  
N 20 
r 2 0 5  90  
K20 4 0  
~ d u b i ~ S o  c bertura 
D e f e n s i v o s  
H e r b i c i d a i  
2  - PREPARO DO SOLO 
c a l c í r i o  
I n c o r p o r i ç ; o  
P2°5 
Livriçio 
Crsdeaç;o 
T e r r i c e i n c n f o  
Semeadura  r a d u b a c i o  
3 - DESPESAS DE APLICAÇÕES 
D e f e n s i v o s  
H e r b i c i d a s  
c a p i n a  c o n p l e m t n t i r  
~ p l i c * $ ; o  N 
4  - COLREIIA 
T r i l h a  
T r i n s p a r r e  
5  - PRODUÇ*O 
s a c o .  
h l r r  
h l t r  
h l t r  
h l t r  
d / H  
h l f r  
h l t r  
h l f r  
d l H  
d l H  
a c 
s c 
sistema no 2 ( 
Destina-se R nrndutores rue t a ~ i - 6 ~  utilizrm a asao- 
ciacóo nilho - soja, em nrers com decliVirlatle n;io sunerjor a 
154. Não possuem condicõas sufjci~ntes para aòniiirir ou manter 
1 eniiipamento noto-mecanizado próprio para nlantio, usando so- 
mente tração anjmal. Costumam contratar servicos de terceiros 
nara determinadas oneracões. 
O solo dev? reunir condjrõcs adenoadas de relevo, de 
fertilidade e de controle da erosão. 
n rendimento atual 6 de 1.RnO kq/ha. 
O rendimento previsto 6 de 4 .000  Po/ba. 
Conservacão do Solo. 
Preparo do Solo. 
FAuhacão manutenrão 
cohertiira 
Semeadura. 
Cultivares. 
Controle de Invasoras. 
Controle A? orasas e Doenras. 
Colheita. 
Arnazenamento. 
I )  " h n t i c n d  C o n b e h v n c i o n i b t n d  
1.1. Faixa de ~etencão - neve ser usaòo o nlantln de 
cana-de-acúcar em nivel. 
1.2. Terraros Simnles - Devem ser construídos com ha- 
se estreita, com draga em "11". de acordo com as normas técnl- 
cas especificas da conservacão do solo. 
2 1  C o a n e ç ã o  d a  A c i d e z  e d a  F e n t i P i d a d e  - neve ser 
realizada de acordo com o resultado da análise do solo, se- 
guindo as recomendacões dos laboratórios oflciajs. 
2.1. Ppoca de Aplicacão - Para melhores resultados, 
fazê-la de preferência seis meses antes do plantio. 
2.2. Método de Incorporacão - F aplicacõo do calcário 
ao solo deve ser feita com toda a área em oue vai ser executa- 
da a semeadura. Deve ser incorporado uniformemente, em uma ca- 
mada de 15 a 20 cm de profundidade. 
2.3.Para quantidades 3.nferjores a 5 t/ha - Anlicar de 
uma só vez, seouindo-se uma lavracão e qradeacão. 
2.4. Qualidade do Calcário - neve conter cálcio e 
magnésio com alto Poder Relativo de Neutralizacão Total - 
PRNT. 
2.5. Aplicacão do Fertjlizante Corretivo - Fm seaiiên- 
cia à completa aplicacão do calcário, faz-se a distrihuicão do 
fertilizante corretivo, senuido de nradeacão. 
31 P a e p n n o  do . 9 o i o  - Devem ser feitas uma lavra e uma 
~radea~ão. No caso de terra inçada, deve-se aprofundar a ter- 
ca em nível de 50 a 50 cm. 
41  A d u h a ç á o  dp. ' l n n u t e n ç n o  - Anlicar as nuantidade~ de 
N, P205 e K2n indicadas pela análise. 0 aduho do nlantio deve 
ser aplicado abaixo e ao lado das sementes. 
4.1. Aduhacõo de Cohertura - neve ser realizada de 
acordo com a análise Ao solo, na época anronriada, ou seja, 
ouando as plantas estiverem com 40 ou 50 cm de altura. 
5 1  Serneaduan - nevem ser usadas,somente,as cultivares 
hxhridos recomendados nela "esnuisa, se~eando-as na b o c a  ade- 
ouada, de acordo com o ciclo da cultivar. N ~ O  semear ouando o 
solo estivei com haixa umidade. I nrofunPiPada Pe semeadura 
deve ser de 5 centlmetros. 
CULTIVARES PRECOCES: Pioneer 309 B - MEDIAS: Pioneer 307 
TARDIAS: Save 231, Save 190, Agroceres 28, Car~ill 111 
Obseivacão: O milho deve ser seneado de forma nue o 
espiqamento e a feciindacâo não coincidam com ns neriodos de 
secas freniientes e fortes. 
- A densidade de sementes a ser usada nnr m7 varia 
conforme o ciclo da planta e a umidade do solo. 0 número de 
plantas nor ha em funcão da fertilidade do solo e da disnnni- 
hilidade hídrica da revi50 será: 
Precoce 
Médio 
e 
Tardio 
Cultivares Alta Disponihilidade Baixa njsponihilidade lildrica 1fIdrica 
Precoces 50.000 plantas 40.000 plantas 
- - - -  - 
Tardias 40.000 plantas 30.000 plantas 
cecundárin 
0 espacanento in?icado é de 1 m de distância entre as 
filas para cultivares nrecoces e tardias, devendo conter nas 
cultivares precoces 4 a 5 plantas nnr metro linear e ras tar- 
dias 4 ~lantas. 
F L 
r n F n I ,  
.Secun- 
dária 
Sccun- 
9ecun 
dária 1 r 
- 
Plantas/hectare 40.000 50.000 
NQ plantas por 4 plantas 5 plantas 
netro linear 
Distância entre 
covas com 2 plac 50 cm 40 cm 
tas/cova 
Distância entre 100 cn 100 cm 
filas 
Distância entre 25 cm 70 cm 
plantas 
NO caso de associacão com soja, semear cultivares 
precoces de milho, sequindo a recomendacão ideal de plantio. 
Quando o milho apresentar a espiga bem formada, (fins 
de dezemhro e, inicio de janeiro), semeia-se uma carreira de 
soja, variedade tardia, entre as linhas do milho. Densidade de 
3 qrãos por cova, distânciadas em 30 cm. 
 pós os 30 dias do plantio da soja, o milho já deverá 
apresentar condicões de ser dohrado, proporcionando uma hoa 
luminosidade para o bom desenvolvimento da soja. 
A soja deverá receher a adubacão de manutencão con- 
forme a recomendacão de análise e a correspondente inoculacão. 
Estas recomendacões limitam-se à Reoião do alto uru- 
quai, onde as médias de temperaturas são mais elevadas no iní- 
cio da primavera. 
6 1  Conzao te  d e  Invadonad - Manter a lavoura limpa, 
pelo controle manual ou cultjvador de tração animal. A primei- 
ra capina deve ser feita entre 15 a 20 dias após a emeroéncia 
das plantas e, as demais, nuando houver necessidade. 
71  C o n t n o t e  das  Pnapab e Doençnd - Fazer o controle 
das pragas ouando a intensidade do ataque o justificar. Ver as 
indicações do Quadro de uso dos inseticidas. 
7.1. Controle - P s  práticas recomendadas são as se- 
guintes: 
1 - Uso de variedades recomenfladas: 
2 - Plantio de sementes sadias 
3 - ~otacão cultural 
4 - Enterrio perfeito da resteva 
5 - Epoca de plantio adeouada para cada resião 
6 - Técnicas culturais: espacamento, densidade, con- 
trole de invasoras. 
7 - ~duhacão adequada 
8 - Doenças 
Nome comum da Nome cientifico do 
doença orqanismo causador Partes Atacadas 
Ferrugem Puccinin Soaghi Folhas 
~Ildio Sctenodpoho Songhi Folhas 
Mancha da folha Heeminthodpohium Tuhcium Folhas 
Podridão da es- 
piqa e colmo Uipeodin zeae.Gibene!fa sp. Toda parte aérea 
Podridão do co' 
mo e espiqa Fudnnium moniti{onm Colmo e esnioas 
carvão comum Udlitago mn~tdid Toda parte aérea 
81 Colheita - A colheita é feita manualmente na fase 
em que a planta atingir sua maturacão completa, evitando assim 
perdas na lavoura. 
8.1. Armazenamento - O armazen~mrnto deve ser feito 
em espiqa para facilitar a conservacão do mesmo, considerando 
que a produção, é apenas em nivel de propriedade. Será comer- 
cializada somente a Darte excedente da produção. 
O controle das praaas de armazenamento deve ser feito 
conforme quadro anexo. 
QUADRO 2 - E d p e c i 6 i c a ~ õ e d  ~ é c n i c a d l k a  
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
1 - INSUMOS 
Sementes 
calcário 
Fertilizantes: 
P205(Corretivo) 
N 
p205 
K20 
Cobertura N 
Defensivos 
2 - PREPARO DO SOLO E 
SEMEADURA 
a) Aplicasão de corretivos 
Incorporação calcário 
Arasão 
Gradagem 
Semeadura e adubaGão 
Conservasão do solo 
3 - TRATOS CULTURAIS 
Aplicação defensivos 
Capinalamontoa 
Retoque (Manual) 
4 - COLHEITA 
Manual 
Transporte interno 
Trilha 
Trilha 
k~ 
ton 
dlH 
dla 
dlH 
d /H 
dla 
hltrilha 
d /H 
Convenções: d/H = dia-homem - d/a = dia-animal 
18 
sistema no3 1 
Destina-se a nrodutores oue cultivam uma área de até 
3 ha, com poucos recursos, geralmente empreaando pouca tecno- 
loaia e tendo o milho como cultura de subsistência. Cultivam o 
milho em topoqrafia bastante acidentada, com declividade supe- 
rior a 15%. inadeauada à aplicação de melhor tecnolosia. Fstes 
solos são aproveitados devido 5 sua alta fertilidade natural. 
O preparo do solo é feito através de tracão animal ou 
manualmente. 
O rendimento atual é de 1.200 ks/ha. 
O rendimento previsto é de 2.200 kn/ha. 
animal a) Preparo do solo manual 
b) Conservação do solo. 
C) Adubaczo de manutencão 
d) Semeadura. 
e) Tratos culturais. 
£ 1  Colheita. 
q) Armazenamento. 
1 1  Pnepnho d o  S o l o  - Anteceeendo o prenaro do solo, 
deve ser feita, com hoa antecedência, a sua análise em labora- 
tórios oficiais. 
Quando o ohjetivo for realizar apenas aduhacão de ma- 
nutencão, a análise pode ser feita com l a 2 meses de antece- 
dência. Inicia-se o preparo do solo aproximadamente 15 dias 
antes da sereadura. São utilizados implementos de tracão ani- 
mal ou manual. A lavraqão deve ser feita em nível,, para faci- 
litar o trabalho e auxiliar a conservacão do solo. 
2 1  C o n h e a v n ç n o  d o  SoPo - Procedendo os trahalhos de 
preparo do solo, devem ser executadas práticas conservacionis- 
tas, visando ao controle da erosão. Para tanto, devem ser fei- 
tos cordões com pedras, cordões com cana-de-acúcar, cordões 
com capim-cid.reira e outros. Para a locacão desses cordões de 
protecão é indispensável a assistência de t6cnicn especializa- 
do. 
31 Adubaç i io  d e  M a n u t e n ç n o  - neve ser feita juntamente 
com a semeadura, aplicando-se as ouantidades de N.P.K. segundo 
as recomendações oficiais de lahoratórins. 
4 1  Semcoduaa  
4 . 1 .  Epoca - Recomendam-se, de acordo com o ciclo da 
cultivar, as seouintes 6pocas rle semeadura: 
- Cultivares nrecoces: 19 de setemhro a 30 de outu- 
bro, sendo o período preferencial de 15 de setemhro a 15 de 
oLituhro. 
Culturas rédias e tardias: 15 de setemhro a 30 de no- 
vembro, sendo o neríodo preferencial de 19 de outubro a 15 de 
novenhro. 
4.2. Cultivares Recomendadas - nevem ser adnuiridas 
senentes hidricas para cada semeadura c as mesmas deverão ser 
fincnll n a d a s .  
C!iI.TIVARES PRECOCES: Pioneer 309 - B 
I~ÉDIAS : Pioneer 307 
TARDIAS: Save 2 31 
Save 190 
Af~roceres 28 
Cargill 111 
5 1  P e n n t d n d r  - > d~nsinade será de 25.000 plantas por 
ha. Para isso, 8evr spr utilizado o seoainte espacamento. A 
distância entre as filas, 1,30 m, com 2 a 3 sementes por cova. 
61 T a n t o 6  C ~ ~ l t u a n i h  - n controle das plantas invaso- 
ras será feito com capinas, a primeira entre 15 a 20 dias após 
a emergência das plantas e as demais nuando houver necesslda- 
de. 
7 )  C o L h e i t a  - A colheita deve ser iniciada lono ai>?,= 
a maturação das plantas. ras n~iando Isto não for possível r r ,  
milho permanecer por mais tespo na lavoura, deve ser feita a 
dobra do mesmo. 
á I  Aamnzo.namenfo - P prodiicão ficar: armazenada rn 
qalpÕes,previamente limpos, ate a época do consumo na nrnprie- 
dade. 
QUADRO 3 - E d p e c i 6 i c a ç õ e b  T e c n i c a d l h a  
ESPFCIFJCACFO IINIDADF DIIPNTTMDF 
Sementes 
Aduhacao de Manutenião 
- tI 
- P?n5 
- K2n 
2. PPEPARO DO SOLO F 
SrMFADUQA 
Lavracão 
Plantio 
conservacão do Solo 
3. TUnTOS COLTllnATS 
Capina I21 
Colheita 
4 .  PDODUCFn 
Sacos 
Convenc6es: d/h = Ain/hos.=n - sc = saco 
participantes do encontro 1 
- 
O Encontro para a ~lahoracão dos Sistemas de ~roducão 
para a cultura do pcilho, contou com a yresencr -'e 34 partjci- 
pantes, entre pesouisadores, extensionistas e produtores. 
0s pesnuisadores foram indicados pela Fmpresa nrasi- 
leira de Pesnuisa Pnropeciiária (FMRRPPA) ,e Secretaria da Anri- 
cultura (IPAGRO-SA). rouhn à ~ssociacão ruiina de crédjto e 
~ssistência Pura1 (PSCAR), Federacão das cooperativas nrasi- 
leiras de Trino a Soja LTnA (FFCOTRICO), Secretarja da Fqrj- 
cultura do RS (SAI, indicar os nxtensionistas. 
Pesauisadores 
I - Altomir Pons 
2 - Lia Carvalho Venturella 
3 - Luiz Carlos i!. da Silva 
4 - Miguel Bresolin 
5 - Ricardo Willibaldo Hexsel 
6 - Rosely de Oliveira Lang 
7 - Vilson Renato Sutili 
8 - Yvone Ketzer David 
Eng? Agr" IPAAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? Agr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Eng? ARr? - IPAGRO Sec. Agric. 
Extensionistas 
1 - Carlos Alberto Tessaro 
2 - Casimiro Peres Filho 
3 - Claudio DÕIW 
4 - Fernando R. R. de Freitas 
5 - José Verissimo 
6 - ~ o s é  A. de Matcos 
7 - Luiz Fernando V. Silveira 
8 - Luiz Vilson S. Saggiorato 
9 - Mário Luiz Soares 
Eng? Agr? - Sec. Agric. 
Eng? Agr? - FECOTRIGO 
Eng? Agr? i ASCAR 
Eng? Agr? - ASCAR 
Eng? Agr9 - Sec. Agric. 
Eng? Agr? - AGROCERES 
Eng? Agr? - ASCAR 
Eng? Agr? - ASCAR 
Eng? Agr? - Sec. Agric. 
10 - Nilson Gonçalves Maia Eng? Agr? - Sec. Agric. 
11 - Paulo Helio Meyrer Eng? Agr? - MACALI S/A 
12 - Pedro ~ntÔnio F. de Moraes T ~ C .  Agric. - Sec. Agric. 
13 - Romeu Hartmann Eng? Agr? - Sec. Agric. 
14 - Silvino Costa Beber Eng? Agr? - ASCAR 
15 - Venius Farneja Eng? Agr? - Sec. Agric. 
16 - Wolmar Jorge Gross Eng? Agr? - ASCAR 
Produtores 
1 - Rdelino l'jchel Produtor 
2 - Aliri de ylaraan Produtor 
3 - Fortunato João Neorj nrodutor 
4 - João '*ore110 Produtor 
5 - Jose Gererias do Prado Produtor 
h - Rosalino Melara Produtor 
7 - Walter Luiz uaffi Produtor 
Celso 1,ili.z de tAoraes rianncl Fnoo Enro - FqPREPn 
João Carlos *redeiros ""adail Fconomista - FMRRAPF 
OBilo Fntonio friedrich Fnn? For'? - Fn*Rn>VF 
